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Contextualização histórica e análise estética de diferentes linguagens artísticas da Arte Brasileira.

I. Objetivos
- Discutir a relação entre cultura, arte e o contexto histórico em que são produzidas ;

- Apresentar ferramentas teóricas e metodológicas para o estudo da arte e da cultura a partir de uma perspectiva histórica;

- Conhecer os diferentes sentidos atribuídos aos conceitos de cultura e arte ao longo da História;

- Refletir sobre o processo de afirmação da identidade brasileira e seus desdobramentos no universo artístico;

- Oferecer subsídios para discutir a relação entre etnia, gênero e cultura.

- Pensar a arte indígena e afro-brasileira com parte integrante da cultura nacional.

II. Programa
Unidade I – Definindo Cultura e Arte

- A elite, os intelectuais e a arte

- Os estudos antropológicos e a ampliação do campo semântico

- A historicidade dos conceitos e as expressões artísticas

Unidade II – Brasil, colônia de Portugal

- Representações do Brasil antes da independências

- Arte e cultura no Brasil colonial

- O lugar dos indígenas e escravizados na cultura colonial

Unidade III – Brasil independente e afirmação da identidade nacional

- A cultura e o processo civilizatório

- A literatura e a sociedade brasileira

- O Brasil e o brasileiros nas pinturas do século XIX

- A moda no Rio de Janeiro oitocentista

- A arte de cozinha no brasil

Unidade IV – Reelaborações do Brasil

- A Belle Époque e a produção de café

- Os modernistas e a história revisitada: do tabú ao totem

- A culinária baiana e a cultura afro-brasileira

- A cultura e mídia

- O cinema Novo e o Brasil representado no cinema

- Industrialização e massificação dos produtos culturais

Unidade V – Os vários Brasis: diversidade cultural e manifestações artísticas

- Da democracia racial à guerras de narrativa: o conflito na arte

- Arte indígena e meio ambiente: horizontes

- O feminismo no Brasil e suas expressões na arte

- Representatividade e representações do Brasil contemporâneo

III. Metodologia de Ensino
-Aulas expositivas;

-Discussão a partir de textos previamente indicados;

-Apresentação de documentários;

-Oficina e/ou Seminário;

-Metodologia ead: Atividades síncronas e assíncronas realizadas por meio do Google Meet e plataforma Moodle, com a disponibilização de

materiais textuais e audiovisuais acessíveis pelo Google Drive, pelo Youtube ou site específicos.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação anual, continuada e formativa, mensurada por nota de 0 a 10, será feita por meio de instrumentos diversos propostos ao longo do

ano letivo, em atividades individuais e coletivas, levando-se em conta as competências estabelecidas para as atividades. Para tanto, serão

considerados os seguintes critérios:

-participação em sala de aula e nas atividades propostas;

-conhecimento teórico do tema estudado;

-capacidade de articular a teoria com a prática;

-clareza na linguagem;
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-capacidade de argumentação e crítica

Para os discentes que não atingirem a nota média mínima, serão aplicadas atividades de recuperação ao longo do curso e/ou no fim de cada

semestre, a depender do aproveitamento geral da turma.
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